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Uma das características Ido regímen de IOde No­
vembro é a verdade. A Na-
ção corno ela é. A' luz do por experiencia propria, pe-I não podiam mais se dar ao

la desorganização das forças luxo de uma liberdade, que

���br�.,C:? ;;�ocr����. n;� politicas internas e pela permitia a todos opinarem sô­

lando claro e alto. Assim inquietação social, que as bre os problemas do Estado.
estruturas do mundo' amea- O sufragio universal é uma

como falou o presidente Ge-
çavam ruir. Sentimos, pri- anemia. Uma doença quetulio Vargas, sábado último, .

A' d
t I· d IJ.h d

melro na merrca, antes e foi enfraquecendo lentamen-
nos es a eiras a a o I -

V. d f' .. 1
. qua quer outra Naçao, que te os povos. As Nações queiana, e inmco rumos: democraci h

.

d
. . . .

a ocracra c egava ao esperam alO a que o sapa-Todo brasileiro tem hoje

I' seu fim. Estava exgotada. teiro saia da sua tenda para
o pensamento da sua N&- Esvasíava-se o seu conteúdo escolher os séus dirigentes,
ção. Todo o mundo tambem com o liberalismo. ou que o operaria deixe a
.sabe como pensa o Brasil. O quê estamos assistindo sua oficina para os comicios

O Estado Novo foi um no mundo é de uma evi- eleitorais. estão irremedia­
sentido. A tempestade não dencia traumatica para os velmente perdidas. O que
nos encon!rou de porões e que se obstinaram em não as nações precisam hoje é,vigias abertos. Sentimos, ver. Até as Nações ricas de chefes, que encarnem as, "LEIAM

necessidades e os minutos
da hora que passa. Hora
que não é de repouso. Hoc
ra que não é de pausa. E'
batalha. EO renovação. Ho­
ra que não é a

.
de Erasmo,

mas a de Goethe. Os che- aceitou" o seu nome. ao ter­

fes, nas horas de crise, im- ceiro mandato governamen­
põem-se. Impõem-se por uma tal dos Estados Unidos.
compreensão. Por uma ver- Reeleito uma vez, campa­dade. O Brasil encontrou rece perante o eleitora-ío pa­
o seu chefe. Chefe que não: ra repetir a experiencia, queesconde a cabeça como o "não seduziu a George Was­
avestruz na hora do perigo. hington, sem duvida um dos
Chefe que é uma expres- maiores homens, de toóa a

são da verdade national. historia norte- americana.
O que O atual detentor

do poder dos Estados Uni­
dos tenta é mais do que:umq: CORREIO DO SUL
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Contemporâneo de todas parte, aquilatei sempre, ne-j S�t(l essa arma, não seria O interessante é que não
as guerras e revoluções que las. o papel preponderante possível a propaganda, que se falava dos pilotos que
se deram de 1884 a esta da mentimo é outra guerra, a dos nervos. talvez devessem surgir' como Aqu-la perda da intenção

O abuso desse direito, en- cogumelos. de lutar, faz-me pensar nas
tre nós. c�egou ao cúmulo ,. Não tardou a verdade, pe- palavras do generalíssimo
na revoluçao de n. Ia voz do deputado Bruce Franco, no inicio do confli­

Embasbacados ante o fa- Barton, no Parlamento ian- to �tual.
nhoso aparelho fio Maga- que. Ou ç a 010-1 a: <Nossa Noventa por cento da efi­
lhães, diariamente recebiam crença de americanos nas pa- ciêno,ia de um exército, disse
,as rádio-escutas a� animado- lavras, {az com que falemos o g�.l;lnde_ca_bo de guerra, pou-
Iras mentiradas paulistas. dos cincoenta mil aviões que sa no' sentimento nación�1

De uma feita, sairam to- precisamos corno se iâ os da luta. -f
dos impressionados com a la- possuissemos. Estou de aeor- Acabaram-se os tempos
mentável destruição do Pa- do que devemos enviar aos das cruzadas.
lácio da Liberdade, em Be- aliados tudo que pudermos. Este o drama da França,
lo Horizonte. Mas o que deseio acentuar que' as mentiras da guerra
'A Gazeta», o brilhante é que hoie'êi'n dia: ri'ão es- fiã0: rriâi,�.,..pUêleram ocultar.

vespertino da -capital cons- tamos preparados nem se- Persiste, entretanto, a es­
t itucionalista, chegou a es- quer para tornar parte em perança de que a Inglaterra
tampar Um nítido clichê da uma guerra de quarta classe. perde todas·;a�.;'batalhas, me­
casa do gevêrno mineiro, Quanto menos ouço falar de nos' a últ:ima.��.
envolta .ern chamas e nuvens Hitler, de nossos politicas e Mas esta .guerra. segundo
de fumo negro. I mais ainda de nOSS<lS fanfar- o espíquer alemão, termina-
Era tão perfeito o true remadas, será tanto melhor. rá com á penúltima ...

fotográfico, que a gente ou- A unica linguagem que en- (D'" .

G . de·via o ruido dos motor.es aê- tendo é a das armass. . ad cTazetL� °ô omer-

d b b
• .... cto� e res ag as)r eos, o estouro as om as Em. confirmação de sta'

.

e o crepitar das labaredas, alertadora <charla » Ford se
As mentiras da guerra em manifestava, dois dias após:

I curso,
de todos os tempos a cA propósito de poderem

I
maior, c�mo se ,vai f�zendo as minhas oficinas, dentro de
chapa, .. sao forrnidaveis. algum tempo, produzir mil

I Com a epiderme endureci- aviões por m�s, declaro que
I da que trago, são me indife- o meu interesse é o de for-

I ren�es, O que não se dâ com necer única e exclusivamen- A Natureza na :$tia pedei-I GERVÁSIO LEITE Mas o que vale, dizia ele,

I
muitos de

couro
o mole, que te ao exercito norte-ameri- ção maravilhosa ('M1aravilhO-!' é que ao lado de um hospi-

vejo enfermos por ai.
.

cano>. sa de;;cotierta doC:onselheiró duvido que eu e tu, mep lei- taLql,1asi sempre ha um cine-
E por que? oE' um estado dé verdadei- Acaclo). concedeu-nos. o dom ror, abandonemos as glorias ma exibindo uma c�media e

Obsedadas pela idéia ou ra óbnubtlação, esse éjue se de m�d!tar, de entrarmos em da vida, as alegrias do mun- que ·na rua seguinte por on-

simpatia que ar1inham, a apodúa de certos espíritos QOntilcto com o mundo atta- do em respeito ou como ho- de passa um enterro quasi
I
antena dessas bôas Creaturas irrefreáveis.

.

vês çlas investigações que fa� menagem ao visinho ou ás sempre se comemora entre

I é a. da con��niê�cia propria Como teriam eles recebi- %em?s no mun�o ÍrIJen.so do dores alheias. O que quasi
I risos e musica uma data fe­

Se a notlcla nao lhes agra- do os angustiados apêlos de r10SS0 Êu. Meditar e, Justa- sempre fazemos é levantar liz. E quanto um chora -

da, mu'dam logo de estação Reynaud 7: _. cA França mente, eríCoht�ar no mais à ombro, sorrir e fazer um comentava Machado de As-
e até de onda. suporta sosinha a pressão profundo de n05." ..mesm� a vil trocadilho com a perna sis - outro ri; é a lei do
A ilusão ê doce. formidavel de cento e 'cinco- Image.m do mundo ex tenor, quebrada de alguem, a fa- mundo, meu rico senhor; é,
cis por que a realidade enta divisões al:!mãs, tendo as deformações .da� imagens lencia de outro, as desgra- a perfeição universal. Tudo

traz amarguras, quando che· ainda que defender a frontei- do mundo ex tenor, deforma- ças de sicrano, as infeHcida- chorando seria monotono,
ga. ra dos Alpes �! ções' operadas pelo nosso or- des de fulano., tudo rindo, cansativo; mas

O melhor, pois, é ouvir Sozinha! Sim, porque os gulho, p�l� nos�a. vaidad�, Um dos meus amigos pes- uma bôa distribuição de la-
do bom e do ruim, tirando- ingleses se foram, para acau- por uma sene de Idiotas atl·- simistas comentava diverti- grimas' e polcas, sd'luços e sa­

se a média do bom senso. telar o navio <que Deus na tudes humanas. o, homem do, isso, d-izendo que se fosse- rabandas a.::aba par trazer
Mancha ancorou �

.. quasi sempre teima em ser'mos chorar as ingratidões do á alma do mundo a varie-
«A França' capitulou; diz, falso, em parecer 6 que não mundo, as dores da Huma- dàde necessaria e faz-se o

de Londres, Robert Dowson, p6de ser, em vio.lentar a sua nidade, . então sim, a. vida equilibrio da vida.
por que grande parte do seu, p.erso�alidad.e GOro a ingenua seria um estupido vale de la- ,.. iI!l] 11 -

exercito perdeu a intE;!n,ç:ão preocupaç;ão' d.o primitivo. grimas. LEIAM CORREIO DO SUL
de lutar. Milhares qe so.ld.a- l'.om,az d.;� Keropis ê que sou'jdos abandon,ararn &u,as armas be a,través de poderosa me-

e

come�3.ram a tomar o ça- ditação ver o homem nas

E"
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Depoisl fe?i-s� o de�conto C h u r c h ii, veladamente, não há melhor e mais util '.

de dois têrços: seriam cinco- tambem acusa os marechais estudo que conhecer-se per· .tILVA M()�TI:I""()enta mil por mês. de França. feitamente e desprezar-�e a iii<

si mesmo. Ter-se por nada'
e pensar sempre b�m e fa­
voravelmente . dos outr o s,
prova·� de grandé sabedo­
ria, e.- perfeição. Ainda quan­
'do. vejas alguem pecar pu­
b)icamente ou cometer fal­
tas graves, hem por isso te
deves julgar melhor, pois
não, sabes q).lanto tempo po­
derás

. persev(!rar no bem.
Nós. todos somos fracos',
mas a ninguem deves consi­

der�r mais fraco que a ti.

Ei5 aí o verd�deiro cami­
nho çla humildade, Mas eu

TI

I
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II Guilherme Lobo I
I na "P R D 8"

A «P R D 8 � Radio Clube Fluminense
vem contando; de alguns dias para cá, com o va-

I .

lioso concurso de Guilherme Lobo Carneiro Mon-
teiro, E) nóvel, porém, brilhante <speacker s radio­
fónico. O intérprete da prosa e da poesia tem sa­

bido desempenhar seu delicado encargo. Não é,
todavia, a finalidade destas linhas tecer elogios a

quem quer que seja, nern tão' pouco cientificar­
vos, caro leitor, do que se passa em nossas radio­
transmissoras. Apenas quero apontar-vos um exern-

, plo 'de' perseverança, aliado a uma fôrça inamolda­
vel de vontade. E Guilherme Lobo é, sem exagê­
ro, a personificação desse exemplo.

Com os lampejos da sua inteligencia aclarou
os lúridos caminhos das ambições juvenis, inician­
do com tenacidade a jornada do futuro. Não foi
um. desperdiçador de tempo; não esturdiou as ho­
ras de lazeres, com levianos arrebatamentos; antes,
pelo contrário, aproveitou-as no exercicio da pala­
vra, no gôzo da leitura intensa, num convivia fa­
miliar com os classícos e os poetas. E colheu; as­

sim, as róridas flores da alegria na bifurcação dos
caminhos da vida, seguindo aquele que o coração.
e o cérebro lhe indicaram,

.
Faz gôsto vê-lo, agora, nas 'su�s funções.

Ha na emissora um ruido. característico, mais ou

menos como o ronronar de ventiladores velotes. E
numa sarabanda de frases rítmicas e ·sonoras, em

c r i!> t a I i n a diçfio, denuncia a presença do jovem
locutor das arrancadas vitoríosas. Sái da sua boca
o cibo fresco dos ensinamentos ligeiros, alimentan­
tando, em pequenas porç_oes, ao espirita e á inte­
ligencia do ouvinte embevecido. Na sonoridade
dos Inotivos iterativos adquirem maior expressão
os anuncias que ao microfone ele gorgeia.
.

Conheci Gujiherme ha dois anos passados,
quàndo, no Rio, cursámos juntos a penúltima sé­
rie do secundaria fundam.:ntal. Desde então, o

me\] amigo já revelava certo pendor para o radio,
demonstrando, sempre, interesse invulgar quando
lhe assuntavam relativamente ao microfone. Alguns
meses após travarmos. amizade, voltei a Lagu-

.

na, onde, mais tarde, recebi noticias de que o in­
cansavel ex· colega havia, pela quarta vez, candi­
datado-be ás provas de concurso para «speacker»
de uma das nossas °emissor�s. .

No principio- deste ano, quando retornei ao

Rio, afim de iniciar o curso pre-juridico, tive o
-

prazer de encontrar, em minha turma, entre os

demais. colegas, O.. dil�to amigo dos tempos gina­
siais, com a diferença, porém, de que já não é
apenas Q estudante de Direito, o intelectu,aI' d�
escol, mas, tambem, 6 admiravel' locutor da popu­
lar c P R O 8» e elemento de destacado presti­
gio no nosso �broadcasting». Entre os novos

profissiot;1ais do radio, salienta-se Guilherme pela
sua cultura, desembaraço, clareza e ductilidade de
espirita, e, mais ainda; por uma fé ou folha de
oficio das mais expressivas e honrosl{s. Agora,
que a Radio Clube Fluminense cúmemora a passa­
gem de mais um aniversario, não encontro, pre­
zado leitor, ocasião mais oportuna para, homena­
geando o meu colega, escrever estas linhas de lou­
vor e felicitações á conhecida e popular emissor�.

Rosário Congro

I

golpe de audacia: Roosevelt I Vença ou perca, o atual
tenta violar �ma t,adiçã�, o presidente norte-americano
que, n� realidade, cons�ltue I

tenta uma exper iencia peri­
um' perigo na sua patrta, gosa, uma experiencia que

Se a Europa não estivesse revelará. ao mundo as pro-
conflagrada, possivelmente prias tendencias do povo
Roosevelt não tentaria o dos Estados Unidos.

.

terceiro mandato. Fugir-lhe- A hora universal que vi­
ia qualquer possibilidade de vemos é indiscutivelmente
êxito. A sua esperança está muito delicada. Hora de
na guerra, na politica que serenidade. de ação modera­
ele defende, na tese que da, de compromisso e não
advoga - uma tese estranha de palavras.
de não intervenção, mandan- Saibamos compreender o
do armamentos e fazendo dis- momento dramatico que a

cursos calorosos de apologia humanidade atravessa, sem
a um dos b!ligerantes. paixões comprometedoras.
Vencerá o presidente a Sintamos a trazedia ", dos

d
'" �

carta a? Eis o que cumpre povos, respeitando as-causas

apreciar, nas aperturas des- que a deterr.iínaram.'
te comentaria.
Com a experiencia da ou­

tra conflagração, o povo nor­

te-americano não tem desejo
nenhum de tomar parte nes­

te conflito, quando, sabída­
mente, envolvidos nele não
se encontram os seus interes­
ses. Mais de .um publicista.
norte-americano, refletindo o

pensamento de seu povo,
tem demonstrado a sem ra­

zão bàsica de se querer ati­
rar os Estados Unidos nu­

ma luta entre nações de ou­

tro continente. Nada tem
Que ver a América com o

conflito .da Europa, Pensar
de forma diferente é violar
explicitamente o que Mon­
roe preceituou na sua famo­
sa doutrina.

Roosevelt, partidario co­

mo sempre foi, de uma co­

laboração cada vez mais
concreta

.

de sua patria na

guerra. fato que os seus

discursos documentam, espe­
� vencer mais uma vez com

ã sua decisiva hostilidade
ás potencias não democra­
ticas,

"Será que esse fato, que
alguns observadores interna­
cionais consideram de tan­

t�,hn oortancia , terá. fôrça
para fazer O povo americano

esquece� que está em jogo
uma tradição, instituida por
Washington!
Não façamos conjeturas

Esperemos 'que as urnas se

pronunciem. Ela's .s;lesibdi·
tão ou conservarão' Roose­
velt no poder por mais qua­
tro anos.

Dro Oscar Leii'ão
Entrou em gôzo de férias,

dia primeiro do mês fluente,
o sr. dr. Oscar Leitão, inte­
gro' e ilustrado Juiz de direi­
to da comarca.

Durante sua ausencia do
cargo, será o digno magis­
trado substituído pelo dr .

Eugenio Trompowski, novo
juiz substituto desta circuns­
crição.
Está provisoriamente em

exercicio, desde o dia primei­
ro. o"'sr. Alirio Alcantara,
juiz de paz.

GUILHERME 1L- o

último Hohenzolern
que imperou na Ale­

manha, deposto pelo desen­
lace catastrófico da: grande
guerra, conseguiu ainda vêr
realizados os anseios que o

levaram, em 1914, a decla­
rar guerra a todos os .

povos
e continentes.

Mas'- o que' ·0 Impera­
dor não conseguiu ha 20
anos,' fê-lo agora um simples
soldado dos seus exercitas
imperiais! ...
Hitler foi' soldado da gran-

de guerra.
\

COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SUL

CaAtando já vitória, en

chia-se o Néri de entusiilsmo
pelos Estados Unidos, cuja
estupenda capacidade estaria
produzindo diariamente, só
nos estabelecimentos Ford,
cinco mil aviões!

I
•

BERLIM, 30 (TO) - As I Os japo�es,es. sumamente
estações de radio alemães indignados sU,spenderam toda
anunciaram que os. círculQ.s .

e qualquer partida de né vias
politicos ingleses se mostram para a Inglfltérra e portos

R,io de Janeiro, julho de 1940. alarmados em virtude da ingleses, ordenando que os

?escoberta de espionagem navios japoneses qu.e nave-

II vOLNEI DE O�lVEIRA II mglesa no Japão, por pes- gamo para a Grã B,retanha,

..--
I s�as da alta soc�edade brita- ,regressem, pr�curan.clo entrar

_ ._I�iã9iiõiiiiiii -----;:·� OIca naquele paIs. em ponos na!) inaleses.

.VII ...nsner .. 0* • • •

o Japão entrará na' guerra
lado da Alemanha?

ao

Correspondente da U. B. I. na Alemanha

Noite e dia marcha o Champagne. Não se ouve
soldado alemão' pelas estrd- um' tiro. Anoitece. Não se
das da guerra'. Arrasta-se vê ninguem pelas ruas.' Aqui
ao longo' de interminaveis e acolá ladra um cachorro
trincheiras, imobiliza-se de assustado e

.

ao longe ou­
vez. êm quando para escapar vem-se os uivos de um ca­
aQ fogo das metralhadoras, valo moribundo. 0<; solda­
procura- abrigo nas ruinas- dos da patrulha rebuscam
de_,uma muralha, escala os as casas destruidas, a pro­
muros� _corre pelas ruelas de cura de alojamento. Alguns
povoaçoes abandonadas. Por deles penetram numa velha
fim. a patrulha de reconhe- hospedaria. A artilharia pro­
cimento chega á pequena quziu estragos no prédio. O

çida'de de G.". em plena (Conclue na 4'''. pagina)
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, - AGRADECIMENTOS I verem nottcía, que no dia los seguintes bens pertencen- cede ao arrolamento dos
dos meios de transporte, do ro de nossa rua direita. que ' ' vinte e quatro de Agosto pro- tes ao finado Joaqu im Do- bens que ficaram pelos fale-
calçamento, da vida social, é, aliás, uma das mais sinuo- A famiiia' de José da xirno vindouro, ás dez (lO) I' mingos de Üliueira, os quais cimentos dos referidos .seus
intelectual e artística, mar- sas, o j igaro proprietário Silv.a IIbrreiros, vitimado horas, á sala das audiencias são os seguintes: - Duas pais, tendo o. advogado da
chem, consequentemente, a encontrou jogados a um can- por cruel enfermidade, ainda do Juizo, no - Edifício do verbas de terras situadas em inventariante requerido, na
vida noturna, ° vicio, o cri- to, embrulhado em papel abalada pelo profundo e Forum, o porteiro dos audi- Siqueira deste distrito, con- fórma do artigo 479 § único

De
•

d T d me e a ... macumba. pardo, entre outras muitas marmóreo golpe que vem de torios trará a publico pré. tendo a primeira verba, qua- do Código do Processo Civillano a ar e A macumba, sim. Com ou coisas ,peculiares á mandin sofrer, por intermedio deste ,gão de venda e arrematação, renta e quatro braças e sete e Comercial, fossem citados
sem terreiros, pai santo. ga- garia, um cóto de vela de vem externar sua gratidão 'a quem mais dér e maior palmos de terras de frente os herdeiros acima referidos,lo preto, amuletos e outras cêraum sapo sêco, uma orê- a todos que trouxeram pala- lance oferecer acima do da (44 b. 7 p.) com oitocentas pela maneira presente. paracrendices de barro ou ingre- Iha de porco crivada de al- vras de confôrto, enviaram avaliação, os seguintes bens braças (800) de terras de se fazerem representar 'no
dientes complicados, desta ou Iinetes, linha preta, cabelos, flores. telegramas, Ionogra- pertencentes ao espólio do fi- fundos, ou sejam cento e se- feito, o que foi deferido, por,daquela terminologia. ,e, enfim, tudo .que. carac: e- mas, cartões, compareceram nado ANTONIO CIRIACO tenta e treis mil' setecentos despacho deste Juizo nos'
Porisso que Laguna. cida- [riza a superstição das costas ao seu sepultamento, e, com DE ARAUJO� - Um terre- e cincoenta e seis metros qua- termos: � Publique-se editais

de culta e progressista.: não d'Africa.importadas por nos- especialidade, ao distinto no' situado no referido lugar drados (173$756 ms. 2) fa- da citação dos herdeiros re­Propriedade do eminente
podia deixar de sentir os sos antepassados nos tempos medico dr. Paulo Carneiro Estiva dos Prégos, contendo zendo frente na Estrada Pú- sidentes fora da Comarca,catarinense dr. Adolfo Kon-
efeitos das comodidade, e dantanho. pela atenção dispensada ..dr, uma área de noventa e sete blica e fundos com terras pelo praso de 30 dias.der, sob a direção do sr. O,
dos dissabores que o progres- Panícoí Horror! Antonio Dib Mussi, dr, João mil, seiscentos e oitenta me- de Elias José dos Santos: Laguna, 25 de Julho deMelo e gerencia do sr. Pe-
so nos traz. "'. E o Xeno, que é o i igaro Savio Siqueira, assim bem tros quadrados (97.680 ms 2), 'extrernando pelo lado do 1940. Peio que, para quedro Cunha, vem o benquis- , a que nos referimos, busca .como a Banda Musical Car- extremado pejo nórte com Leste com terras de Fran- chegue ao conhecimento dosto iornal propugná-ido in- Em concomitância, á cí- .

I d I altamente irnpress i o n a do, los Gomes, a todos, nossa terras de Luiza Francisca de celiano Manoel Bardoino, e,' interessados, mandei expedircansavelmente pelo progres- vi ização, .in iscutive mente! f dã I I 1 d d O'� outra casa para trans erir eterna grati ao, Jesus, pelos fundos com di- pe o a o o este com quem o presente, cominando aosso da terra barriga verde, vêm os, vícios e os defeitos.
S d d d h dseu domicilio, deixando, em ___,... tas de Manoel]cão da n- tiver ireito; e a segun a cita os er eiras as penaspelo que <Correio do,Sul>' Assim foi que, pela' ma- liberdade,' os concurrentes

---

va, ao Léste com proprieda- verba, contendo vinte e se- mencionadas no aludido ar-o felicita, fazendo-lhe votos nha de quarta-feira última, da mesma rua
.

J'UIZO DE DIREITO DA de Elias Custodio de Sousa te e meia (27,5) braças de tigo 479, devendo este serde constantes prosperidades. em um dos salões de barbei- Assim é que é! E dizem;
,

e a Oéste com a Estrada de terras de frente, com seís-] afixado á porta dos auditó-.
_,,% M..........,!Mjjlll§M!!5'�� ainda, que mandingas não COl�ÀRCA DA LAGUNA Férro D. Teresa Cristina. centas (600) braças de terras I rios e extraídas cópias para

.surtem efeito! 'Terreno esse que foi avalia- de fundos. ou sejam setenta serem publicadas, no prazo
Edital de citação de herdei- do pelos avaliadores Pedro e nove mil oitocentos e ses- rnaximo de quinze dias, uma
ro ausentes, com o prazo' Ambrosíni e Claudino Rocha, senta metros q u a d r a ci s vez na Imprensa Oficial do

de 30 dias pela quantia de novecentos

1(79.860
ms. 2), fazendo fren- Estado, e duas vezes em

setenta e seis mil e oitocen- te com terras de Francelina jornal local, conforme de­'o Doutor Oscar Leitão, tos réis (976$800). - 2°,) Manoel' Bardoíno e

fundo-I'
termina o artigo 178, em seus

] uiz de Direito da Co- Um outro terreno situado no com terras de Elias José dos incisos r I e II I do referido
marca da Laguna, Es-

mesmo lugar Estiva dos Pré- Santos, extremando pelo Ja- . Código do Processo. Dado
tado de Santa Catarina, gos, contendo uma área to- do do Oéste, com terras de e passado nesta

.

cidade de
na Iórma da Lei, etc. talde: sessenta e cinco mil, Francelina Manoel Bardoi- Láguna, séde da ComarcaPelo- presente edital, com oitocentos e vinte e quatro no; - duas casas edifica- de igual nome, aos vinte e

o prazo de trinta (30) dias, metros' quadrados (65,824 das .na primeira verba aci- sete dias do mês de Julhochama-se e cita-se sob as
ms. 2), extremando pelo Nór- ma descrita, sendo uma de do ano mil novecentos e

penas da lei, o herdeiro au- te com propriedades de An- moradía, com treis ianelas quarenta. Eu. Manuel Ame­
sente LADISLAU SKIER- tania João Mateus, pelo Sul na frente, construída de pau rico Barros; escrivão vitalí­
NEWISKI, que se acha em

com terras de Jordão Ma- ta pique, com uma parede de cio dos Feitos da Fazenda e
lugar incerto e não sab�d?, noel Luiz, pelo Léste com tiiolos, assoalhada e coberta anexos, que este datilografei
para comparecer ao cartono ditas de Hipólito Manoel de telhas; e a. outra de en- e subscrevo.
de Órfãos 'e mais Anêxos, Machado, e pelo Oéste com genho de fabricar assucar
nésta cidade de, Laguna,' propriedades de Américo do com todos os seus pertences, (a) Oscar Leitão;.J uiz de
Estado de Santa Catarina, Nascimento. Terreno esse coberta de telhas, de chão Direito. Confér e com o ori­
no Edifício do Foram, desí- avaliado pelos referidos ava- e paredes de pau a pique. ginal afixado á porta dos au­

gnado para' as audiencias liadores, pela' quantía de Os referidos terrenos e ca-: ditórios. Dou fé, Laguna,
deste Juizo, afim de assistir, seiscentos cincoenta e oito sas, vão á praça pelo preço 27 de julho de 1940 (selos
ou a fazer-se repres,entar, no mil duzentos e quarenta réis de (7:000$000) sete contos afinal), O escrivão, (a) Ma
arrolamento e partilha que '(658$240), E, quem os mes- de réis, valor dos mesmos nuei Americo Barros.

,��5�_���,�====��������7_��-��.�������t�:�;�F�F�.�����,�����_ ������� ��mM���ua���r�i�w�oomt�� ��_
deixados pel� f1l:ada Antoni- verá, comparecer no dia, ho- critura pública de fls. ',,:õ;;;; ='* ;5=Wt' i • i

na Skiernewiski, ficando o
ra e local acima designados, 'dos respectivos autos de in-

Concertaria Fla� -Flu�dito herdeiro citado para to- ficando todos cientes de que ventaria; para pagamento
dos os demais átos e termos

a arrematação é feita com de cus�as do mencionado in- O" seus sapatos estão ve-do processo, até final. -, E dinheiro á vista ou fiador ventarío
..

E �ara que che- 'lhos? Então mande-os a no- ; <,para que chegue a� conheci-: idoneo. E; 'para que chegue gue, ao con�eC!ment0 de to- vel Concertaria Flâ-Flú, deEspólio de Rosa Maria da I - Espólio de-Pedre,Ma-I Espólio de Julio Ber- mente)' de quem interessar 'ao conhecimento de todos os ?oS ?S que Interessar possa, propriedade dos conhecidosConceição-do lugar Siqueira, nuel 'da S'iiveÍi'à,: dd 'lugar gler. cidad,e.' Inventariarite possa, se passou o, presente interessados faz exoedir o e afixado o presente editaI desportistas locais: Cid Si­Inventáriante Manuel Tomé Biraquéra. Invent a r í a n t e José l?ergler. Foi feito o lan- edital que s'erá afixado. no presente edital, q'ue serà no luga_r do �ostume, .do queira, half barriguista ede Oliveira, .por seu advoga- Tomasia Maria de Jesus, por çamento do cálcu10 para que lugar do costume e publtca· afixa,do no lugar do costume, qual serao extraldas _copias Marcos Silva, half lameguis­do dr. João de Oliveira. Fo- seu advogado dr� João de seja rec,olhid@ ao, Tesouro do do pelo «CORREIO DO peio porteiro dos auditorios �ara para a publlcaçao no
ta, que ficarão novos,ram pagas as custas e a par- Oliveira. Procedida a parti- Esta,do ii quantia de 212$900 SU�» t1a fór'11� da lei. Da-

que, de assim haver cumpri- 10rnal «C OR R E. IODO A Conc,ertaria FI':-F!ú es­tilha julgada por sentença lha, foramo os ,autos, remeti- "- Esp6lio de Maria CI(;l� do e passado nesta cld�de .de do, lavrará a competente SUL» e para ser Junta aos tá ótimam�nte instalada, aodo dr. Osc�r Leitão, paden- dos á Coletoria 'Estadual de rinda de Jesus, ou Maria Laguna, aos yinte e dOIS dias certidão"na forma da ,lei. O autos: Dado e passado nes, lado da séde do Bola Bran­do os herdeiros receberem Itnbituba,
.

para anotação Clarinda Madalena. Imbitu- do mês de Julho do ano, de edital acima é publicado no ta cidade. de Leg�na, aos
ca, esperando os seus rooseus formais. dos ·quinhões. . ba:InventafianteManuel La- mil novecentos e quarenta. jornal «C O R R E I O DO dezenove dias do mes de J u- "

f'
p

� Processos crimes de tronico, representaria pelo Eu, �ant�,s Dor�gon, �scEivão SUL»; do qual serão extraí- lho do ano de mil novecen- ����a{;��ne�s��e erencla do

Arisdino João Prudencio,
- O proce,�so decnatura- dr.-· Mario Cabral. substituto do Clvel. orfaos e das copias para a mesma e tos e quarenta. Eu, Santos

__.....

"'

_Martinh:) Antonio Agostinho lização do sr. Jorge Simão" O juiz mandou contar, se- mais Anéxos da comarca da para ser iunta aos autos. _- Dorigon, escrivão substituto
e Manuel Joaquim dos San- Nacjf., çle quem foi procl.J- ,lar:. e preparar, "sendo os au':' Laguna, ,que ê,ste dat�logra- Dado e passado nesta Cidade do Civei e mais Anéxos da
tos. Três processos em sepa-

radar 0.9r. João :?e ,qliveí- tp� rem'etldo.$ á' contadora do fei e subscrevI. (Assm�d�) de Laguna aos vinte e nove Comarca de Laguna, que es­

rado. O juiz dr. Oscar Lei- ra, foi feito no J uizo ,,;I'e�ta forum rio dia. 2' do. corrente. Oscar Leitão, Juiz de ?lrel- dias do �ês de J alho do te datilografei e subscrevo.
tão concedeu os sursis re· Comarca; e remetido, em...:.. Acidente do trabalho. O. to. Confére com o orlgmal. ano de 1940: Eu Santos (Assinado) Oscar L e i tão,
.t'Iueridos pelo advogado dr,. tempo oportuno,ao sr. lneer- cacílio J ós� Be.;rl1ardq,vítima. Daca supra, Dorigon, escrivão s�bstituto Juiz de. D, ireito, Confére'"I

ventor FederaL Processado '

O r I DJoão de Oliveira, sendo:de-
na devida forma e com to.

juiZ mandou falter re· - do Cível, 6rfãos e mais com o o_lgma. ata supra. ot'Dunnnxun***m&llYnado o dia 5 para, a lei- messe dos autos à' contadora Anél(os da Comarca da La S Dt�a da sentença.
dos ::JS documentos legais,9 doforun1nodÍf,l.2dQéorrente., O Doutor Oscar L.eitã�, guna, que este datilografe� .

, órigÓfi
- Processo crime de Pe� pedidb d::l natur a I i t a n do

T d 1'· J lliz de Direito da Comarca
e subscreVo (ASSinado) às'

dro Rebelo. rendo sido j ce- aguarda o transcurso do pra� ri�ui1al;o ,

uri da Laguna, bstado de San-
cal' Leitão. Juiz de Direito.

querido pelo advogado dr. �o -de que trata. o artigo l8 Esdi designàdo para ini_� ta Catarina; na forma da Confere som o original. Da-
João' de Oliveira a medida do Decreto-Lei nÕ. 189, de dia dos trabalhos ,da ja, ses- L.ei; etc. ta Supra.
dos sursis, foi o mesmo con:. 2i!

'

'h I d 1 3S' f
. sâo do Jribuna! do Juri, Faz saber aós que d pre'"j'de.a·ri e 9 ,a im de, '

cedido por sêntença do Juiz . desta Comarca, o dia 1) do sente edital de primeira prà'
dr Oscar Leitão, sendo o réu ser, bai�adc pelo sr" PreSi-

corrente mês. Existem 6 réus ça com o prazo 'de vinte (20)
posto em liberdade' sexta-fei- dente da Republica o dec�'e-' para serem su'bmetidos a jul- dias, a contar da data da 1 a.
'1'a, ás 2 horas. to de naturalização.

"

gamento. publicação virem ou dele li·

Como factor de progresso
de uma cidade, mistér se tor­
na que ao par da 'iluminação,

O dia 30 de ] ulho assina­
lou o transcurso do 5°. ani­
versario do brilhante confra­
de <Díario da Tarde», que
'se publica em Florianopolis

IJ ' MarcDn'aría .Zomer II� � � COMPREM OU AS�NEM

! CORREl'O DO SUL

JOFRE

Neste estabelecimento executa-se com perfeição; todo
e qualquer ,trabalho de marcineiro, como sejam: mo.

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
.' portas, caixilhos, etc.

.

- PARA CASAL E SOLTEIRO'-

!ENDIE�SE o Mor­
ro de Nossa Se­
nhora do Rosario,
com 40 braças de

Ultima Novidade - As afamadas Camas

ORLEANS - SANTA CATARINA

, c o m p r i m e nt o,
I correndo ao rumo

de Nordeste - sudoeste, por
20 braças de largura, corren­
do ao rumo de Noroeste �

sueste. Confronta pelo No­
roeste coln terrenos de Ma­
rinhas e pelo Sueste com os

fundos das casas da rua do
.

Cais. Para quaisquer outras
informações, com o Vigario
da Paróquia da Laguna.

1

Estilo Moderno. Higienico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

Vireç()§ billlrati§§§m()§
Dispondo. dê operários habilitados.

PROPRIETARIOS:
, ,."

ZEFERINO ZOMER & IRMAOS

...,_

Movimento Forense·..

"

.i
.' .

.-.-.- . ...._.

( PA'RIIr Ph(RT,C'PIc';ÕEJ" §
S Of NOI v""' DO. c/)(J'..,..Mf fi.. �
• ,ro.I'I'A'.lC"rMfNTo. etc., .�l PAocv'H fJ"( "co R R E'IO Do tJ z:.U_t!I
• o-e

A Hora Legal

O Doutor Oscar Leitão,
Juiz de Direito da Comar­
,ca da Laguna, Estado de
Santa Catarina, na fórma
da lei, etc.

Caros Escoteiros. I com publicar o que seJa. pro- do movítl)ento, .. �ua marcha I do habitas de disciplina meh- Faz saber aos que o pre-
- «Prometo, pela minha vertoso a todos a quem o no Brasil, e daâ passaremos, tal., sente edital .virem ou dele

h .

d Escotismo na-o e' I'ndl'feren' con"ecutivame,nte" á,' a.rl!J1is· ,

't'
.

d'
. ama, cumpnr os meus e· � -

" '+ A educação fisica, que tor- tiverem no lCla, que no la
veres para com Deus e a Pa- te, visando, em primeiro lu- são c3e socios, Lél Escoi:eh na o ,çamo rijo, flexivel e 9de agosto, ás dez (lO) horas
t 'a' aJ'u-la

'

gar o aprovel'tamento dos ra, etc. re,él.li"',ando um. pro- '"
d'f'

.

d Fn, ;.J r o prOXlmo em, ," '" agil pelos €�erç��ios adequa-, no e I ICIO o', orum, o por·
toda e qualquer ocasião; proprios escoteiros.

. 'gl'ama verdadeirammte Es-
dos e a. Vida' ao aI:' livre.' teiro dos auditorias trará a

cumprir'a lei do Escoteiro». ,Tambem não contamos coteiro. p�blico prégão de venda
Muito especialmente, que- levar á publicidade (novi-

.
' , : ,. ,I As mais ilustres opiniões e arrematação, a quem mais

remos tambem levar aos dades>. Ql!E E
.
O ESCOT1SMO? em favor do Escotismo ates- dér e maiói- lal1��

,

gferecer,
que não nos conheça,m - ou E' .muito difícil acrescen- .tam o suJiciente p,ara reco-

E' um movimento uni-conheçam apenas' exterior� tarem-se coisas novas ao Es- mendá-lo a todos os pai!l
mente, sem siquer imaodinar cotismo, e isso é secundaria, versaI fundado em 1909 por

que desejam faj!;er de seusBaden Powell, na rnglater-o quanto de riqueza para a pouco importante. O essen· filhos - Homens.
vida encerra o nosso movi- cial é divulgar, sempre e em

ra.

menta - queremos levar- todos os recantos, �queles Constitue bma .execdente
lhes um pôuco daquilo que sabios' principiQs gerais. "qqe escola de formàção comp!e­
somos para que, eventual- frequentemente se descui·' ta: visando ao, mesmo tem-,
mente,

'

venham aliar-se adam. po:
nós para a gloria a Deus e' Loilgé� pois, de querer
grandeza da Patria' apresentar <=originalidades:';

d
A educação rilOral, forman-

N- f
' o o cara ter do jovemao pretendemos fazer es orçar-nas-emas por apre-, ,

. .

belos artigos que se lê:n e sentar �verdades », dominan- oflen.tado para nobres �deals
se esquecem dois minutos I do entre estas as práticas,! e, aCp'ma ?e tudo, para Deus

após. 'de imediata utilidade ao Es- e a atna.
,

Queremos construir

quan-I
cotismo. ,,' ,A educação da inteligencia,

to passiveI. E, para isso,' Começaremos, hoje, eX7 não apenas ministrando os
j.mportÇlr-nos-emos soment� ,Pondo as finalidades" ier&iS conhecimentos, mas incl.ltin-

OI o

�dital de primeira praça,
com o prazo de 20 dias,
para venda e arrematação

de bens imoveis lia
fôrma abaixo:

Edital de citaçâó de herdeitós
com o prazo de,30 dids,

o . Doutor Oscar Lei­
tão) juiz de Direito da Co­
marca de Laguna, listado de
Santa Catarina, em Virtude
da Lei etc.

Cada localidade conca,
pelo t�n1po lega!, as h::w:is
segundo o momento em que
o Sol. ào meio-dia local,
atinge, em sua marcha apa­
rente, o ponto mais alto ou

culminante: neste momento,
são 12- horas. pelo tempo
local. Oficialmente, porém,
usa-se no Brasil desde o ano

de 1914, o tempo legal, o
qual é tambem diferente se­

gundo as 4 zonas em' que,
neste sentido. o Brasil se di­
vide, a saber.

1) A primeira zona abran­
ge as 'ilhas Fernando Noro�
riha e Trindade; 'o ten1PQ
legal aU é 2 horas mellQS qq
que em Greenwich (Lon­
dres).

2) A segúnda zona abran­
ge os Estados de Goiaz e

Minas Gerais, e todos os Es­
tados maritimos, menos a

parte ocidental do Parg.
Nesta zona, o tempq 'legal
'o do �io de J aneirq) é �
horas menos do que Q q�
Greenwich.

3) A terceira zona abran.
ge a parte ocidental do Pa­
rá, todo o Estado de Mato
Grosso e a Parte oriental do
Estado do Amazonas. O tem,

po legal ali é 4 horas menos
do que o de Greenwich.

4) A quarta Zona abrange
a parte ocidental do Estado
do Amazonas e o Territorio
do Acre. O tempo legal des.
ta zona e de 5 horas meno�
Q,O q�� O de O.r�enwjcht

A. P.

Faz saber a Nemésio Apo­
lonio Duarte, brasileiro, ca­

sado, com 45 anos de idade,
comerciário. residente em

Curitiba, e a d. Arabela Apo­
lonio Duarte Tramontin,
brasileira, de 32 anos de ida­
de, residente no lugar Mon­
tanhão; da Comarca de Urus­
sanga. de�te Estado, ambos
herdeiros filhos no arrola­
mento de' Luiz Apolonio
Duarte e d. Geraldina Ma­
tilde Duarte, que, por este

Juizo e cartório dos Feitos
da Fazenda, cujo serventuá­
rio este sub�crev�, se' pro-,

.'

..m"
.

? lfIdIMmt�""""'PíR""'9't,,-fi iii .....

ir47���md;ti�i�ll
Gratuitamente

enviam�se todas informações
necessarias para V. S. iniciar
uma pequena e lucratiya in­
dustria, nas horas vagas e

sem capital inicial. Mande

Iseu endereço a M. Torrens
--:- Blumenau - Sta. Cata- .,

ri�a. Querendo, mande um
selo de 4;00 réis para o porte

. ,

Em Fr'ente aos Correios e Telegrafos
E' OMelhor do Sul dQEstado

Caixa J)vstal9 S�

Laguna .. Sta. 'Catarina
,H ,b··', " ,...... 'I"'''' ), •• I', ,../11 '
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abateu o Lamego pelo escore de 3x 2, quebrando assim o titulo de in­

victo, dos comandados bertoldianos e recuperando
o seu titulo de lider da cidade'

I
l·'�������,����-�-��·,

LIBERTAS

SOCIAIS.
.T�J

Barriga" Verde, campeão da cidade,
Deus fez a luz e, livre, a luz' no espaço vibra;
Livres nascem a fonte, o rio e o mar; e os mundos,
A árvore, a flôr e o fruto, e a ave que no ar se li8ra,
E as [êras, e os' reptis; ierozes e fecundos ...

ocorridos na côrte da Rainha
Catarina onde se urdia as
mais maquiavelicas mentiras.
e onde apareceu a princezi­
nha.na sua primaveril juven­
tude de 16 anos.
Todo um exercito de lan­

ceiros, espiões, embaixado­
res, contra uma criança.

O carnaval de Veneza, com
todo o seu explendor e ale­
gria!
'Luxo! Montagem 1 Arte!
O interesse que o filme des­

perta é crescente á proporção
que se sucedem os fatos. '

Uma luxuosa película (ia
Aliança, que o lider apresen­
tará hoje orgulhosamente
pois, é um filme tecnicamen­
te bom e satisfatoriamente
desempenhado.

* * *

EM INOORPORAÇÃO
�apital nominal mil contos divididos

em duas mil ações de quinhentos
mil réis cada uma

Ampla, positiva e alta- de o entusiasmo dos barri- me torcida barriguista, mas, lissimos. Mimo, o ponteiro
mente significativa foi a vi- guistas, entusiasmo esse que na equipe, parece que ha esquerdo e Padeiro, o direi­
teria do Barriga Verde. chegou a provocar excessos ainda mais reação. Anima- to, cumpriram destacadas
Enfrentando o forte conjun- dos adversarias, com as ações dos do desejo de vencer, alia- performances, mormente no
to do Lamego, que : até o violentas que vinham pondo do á vontade ferrea e amôr segundo tempo. O trio inven­
presente momento se manti- em prática.

.

ao seu clube, os ãíanteíros cível Carioca - Mendes -

nha invicto, os rapazes do Mas o Lamego continúa e piriquitos atacaram convic-. Prates, causou inveja a mui­
simpatico clube lagunense persiste em atacar, de vez tos de que a defesa lame- ta gente, principalmente no
fizeram-no com entusiasmo e em quando. Numa dessas guista seria impotente para segundo <half-time>, que
galhardia, obtendo um triun- feitas, Salame, aumenta, aliás. aquelas perigosas entradas. desenvolveu um jôgo bonito'
fo que os menos avisádos em belo estilo, para dois a E o Barriga Verde, apesar com passes curtos e infil-

TEIXEIRA LEITEjulgaram impossível. contagem de seu clube. de estar perdendo por 2 x 0, tração rapida na defesa ru- .

DIVERSÕES.Foi mais um feito brilhan- Ha um desanimo na enor- exercia forte pressão sobre o bro-verde. Fizeram uma exi- • __ •
te que o lider da cidade re- último reduto dos lameguis- bição de gala. ANIVERSARIOS valho, filho cIo sr. João Cle- .Em 'beneficio do Asilogistrou, vencendo, domingo tas. Dario e Sebastião. que su-

mente de Carvalho. Organisada . por urna co-ultimo, o Lamego, pelo esco- Nal-a" Gonzaga'. Assim, aos 30 minutos do bstituirarn Filomeno e Eu- Antonio P. da Silva Mt'deiros DIA 10, Q sr. Horminio missão de senhoras e senhor i-'r-e de 3 x 2. tempo' isto é, quando falta- genio, estiveram bons.

I F A f Ih d tas.irealizar-se-â no día 18 doCom este triunfo, o esqua- vam apenas 15 minutos para Agindo, porem,' com c31- Decorre no dia 6 do cor- aisca; ntonio i o o sr.

corrente, nos salões do <Con-drão verde-amarelo, reabi-
� Pelo sr. Interventor Fede-

o término. da peleja, Prates, ma e ponderação, jogando rente o aniversario natali- José �enezes, do Nccleo 13
gresso Lagunense», uma fes-ral do Estado, foi nomeada d b d d cio do sr. farmac.eutico An.-, de. �alO; Ndza., filha do .sr.Iitou-se dos fracassos do tur- na corri a, em ora acossa o to JS por um e um -por to-

J
'

h ta infantil, que constará de'd I para promotoria pública de
por Becão, emendou violen- t03, conseguiram esses rapa- tonio Pedro da Silva Medel-' �s� Antunes, a sen iorita

di .,

d
no e eu-nos a impressão Caçador a distinta senhori-

to pelotaço no canto esquer- zes uma vitória lidima e es- ros. Cavalheiro de elevadas I Lídia Grandemagne; o sr. rversos numeras e �;te ede que, se a perigosa linha
ta dra. Naiá G .nzaga.dilera do, te n d o a bola venci- petacular, que marcará épo- qualidades de cara ter e co-

I Manue.l A�andiu; a ==: .

atraente p�ogra*ma*vanado,atacante continuar em apron- filh d ' t N ce P nho filha do sr Itos severos e tam bem não
1 a o nosso conterraneo do a linha de goal. ca nos fastos do desporto ração. e o aniversariante pes- rF: a

.

I

pi, 'h '

FALECIMENTOSCid Gonzaga, diretor da nos- Era o inicio da transfor- lagunense. sôa muito. benquista e aca,ta.
� ranC1SCO 10 o.

•

se descuidar do preparo Iísi-
sa colega «A Imprensa», da- dto AI D I M I dco, o Barriga Verde vai cus- mação completa do panera- Quanto ao Lamego, este- a em no�so mel:>, �o IV * * iii mIrante urva e quia es'tar a sofrer novamente o
quela comarca. A senhorita

ma esportivo da peleja E vem a quem das suas exibi- I pelo qual Idh� serabo trdlbuta-
.

NOIV'ADOS Ao sair do Arsenal de Ma-Naiá é, a primeira mulher dou a vi -

O Ih das messe ta a un antesamargor de algum alarman- o emDate não tar ou a Vir, çoes anteriores. s me o- ',. _ 'd . rinha no Rio de Janeiro ete revés. ��e S���:aCa�ar%��istratura 05' piriquitos, que agora res f�ram Paladini e Salame; n:-lant,IeS\:aç?es .e esturra � Contratou casamento com ao dirigir-se para a sua re-Foi urna vitória justa da estão dominando territorial- Geremo e Eraldo, regulares; s�mpuLlvÓ as qua�� nos 8S5'0
a senhorita Alice Rufino: fi. sidencia foi no dia 31, atro-equipe verde-amarelo, que __.....,_................_....._.....__ rnenre.foram ao ataque.Pra- BarricGl.atu�u,�eforma que

ciamos com �ra r.
lha do sr. José Rufino e sua pelado por um autom�ve�9se conduziu ótimamehte, em tes dá o couro em .bôas con- agradaria SI nao fosse ter- : Fazem anos,
exma esposa d Maria Alice ilustre catarinense Almiranteplano superior �ao adversar io,� dições a Mimo que centrou mar em querer machucar os' HOJE, o sr. Otavio Bes- Rufino,. o sr. joão Lopes. Durval Melquíades. O extín->no 2°. half-time. José Rufino 'forte, Lélé não poude segu- goleiros. Mania essa a do sa, gerente do Banco Nacio-;,:.* to, que contava 72 3m3&' deOs lameguistas, que esta- rar e Padeiro aproveita a «center> Iameguistal '.

nal do Comercio; a exma. • * idade, gozava de inumerasvam jogando com o vento a
e oportunidade para aninhar a I O trio media e o final ti- sra. d. M�r�a Cabral, esposa, VIAJANTES amizades em no�so Esc-do;seu favor, fizeram nesse tem- Maria Alice Rufino bola nas redes, marcando o veram produções identicas, do sr. Hennque.S=abTat; o sr.

. [onde exei ceu varios cargos2°. ponto do Barriga Verde. is
..
to é, regulares, com exceção Francelicío Nacíí de Freitas, Ac om p a n h a d o de sua de destaque, como o de pre-A assistenciadelira. Voam de Becão, que esteve 6timo. do Rio d'Una.:o sr. Francis- exma. esposa d. Ubaldina feito de Florianopolís, vice-

. pe�os ares to�a a especie de
OS QUADROS .

co Medeiros; Wili Bitencourt Varejão Fonseca chegou a governador e deputado fede-objetos: chapeus lenços, etc. . de Sousa, filho do sr. Gene- esta cidade, terç l-feira, pro- ral. Tinha o finado uma so-Até as crianças pulavam I BARRIGA: Segui, Ni!do sio B. de Sousa, de Aratin .. cedente da Capital Federal, brinha em Laguna, a exma.
Lag. 27-7-9�O e gritavam,. da�do v�va5 ao e Filomeno, Cid, Zequinha gaúba; a exma. sra. d. Irace- onde reside, o sr. Luiz Fon- sra. d. Maria Otavia Mel-

......l1li2_...

' quadro mats slmpatlc0' da I e Eugenio; Mimo, Prates,' ma Freitas, esposa do sr. Fs, seca, acatado capitalista con-' quiades Ulisséia, esposa do

I
ALICE

I
Laguna. Mendes, Carioca e Padeiro. nór de Freitas, de Tubarão; terraneo. sr, Remí Ulisséia, a Quem

<
Os lameguistas 'se mostra· LAMEGO: Lélé, Secão e a senhorita Maria Teixeira, * !Ii • apresentamos as nossos con-JOAO . vam boquiabertos e surpres()s Antoninho; Mario, Amadeu filha do sr. Ciro Teixeira, de Ataliba Brasil clolencias.

noivo, com aquela r�pentina trans- e Marcos; Salame,. Paladini,. Floriarrop0lis; o sr. Osní Sou·
---__ formação, verificada no pla- Barrica: Gercíno e 8raldo. sa. Oe sua v:agem ao Rio e

* * *
carde. E foi iustamente isso AMANHÃ, à dr. Ivo de São Paulo, retornou a esta Manuel Pedro da Silva�:n:nnnn;xnnnxuxxxnxxunnmmxx:v' que provocou a dermta das O Jurs Aquino, secretario. do Inte- cidade, s�xta feira: o sr. Ata-verde-rubros, pois \Tiram-se A arbitragem de Belaguar- rior e Justiça do Estado; o liba Brasil, representante co-completamen�e ,dominad�s da não ·agradou., Alem de sr. Armando Carva Ih..." de mercia[ e adjunto do promo.pelo adversano. que assumI-

nãó. ter sido severo no jôoo Tubarão; a senhorita Jure· tor públiCO, que assumiu ora 0. controle complete "da 'pesado, 'deixou passar :m ma Caval�zzi. de Fhoriano- exercicio do cargo.partIda.
. brancas nuVens várias penali. paEs; a exma. sra. d. Ana

, F�ltavam,? mmutos para dades e dois penaltys visi. Kuhn, espOSá do J cão Kuhn,
f1Oal�zar o JO�o; quando o

veis, feitos por Becao. proprietarío do <qrande Ho-'
BarrIga conquista o ponto tel Moderno'; o sr.. Domin-
da vit6ria, por' intermédio A PRELIMINÁR gos José Carvalho; olir. Ma-
de Mendes. nUe'l Martinho Rocha, do
Os gritos e o vozerio re- No encontro dos teams distrito Hercilio Luz, Araraei-
b d d t t d secundarios, a Lamego saiu. 'do ta, an o um ,a es a o

d I 3 gua,
de quanto é querido o sim-' vence ar pe o escore de K O. DIA 6, a extrta. sra. d.
patica gremic, que tem na A ASSISTENCIA Santa de Aquino, viuva do
presidencia o sr. Eduardo nosso conterrâneo Gastã6
Silva e na direção técnica o Gt'ande e numerosa {oi a Aquino; a exma. sra: d, ls8.
sr. Ildefonso Batista. assistencia de domingo 6!ti- bel LisMa: a senhorite Vál- ropeu,

Os lameguistas, âtordóa· mo. Sénhoras. se_nhoritas, diraj filha do sr, Manuel Tarakan()vados e desorientados, procu· homens e criahças, torCiam Aguiar Borges; a senhorita
ram o empate: mas a luta francamente pelo Barriga Marina Batista. filha do sr. O enredo bastante movi-

f· I
. . ,

J d d f 't '"
t

111__ M'M rei."caminha para ·0 seu ma e Verde. Foi um espetac�lo João Batista de' esus, e menta o representa a os ii m h 'III ,_, ...
o cror!()metrist8 trila o apito, belissimo que se pre�enciou, Figueira,. ,

dando por fim ao sel1sacional todos torcendo com eritusias, DIA 7, osr. LeopóldoRous-' .

match, com a vit6ria do du- mo e ardor pelas Cores ver· senq; a senhorita Clguinha Z A V'
.

�d d S t
'

bemaisdisciplinadodaAESC, de-amaõelo, as cores do L.I� BU0go, filha do sr: An�elo 1 a os an·osc velho e tradicional Barri- bE:R DA CIDADE, Buogo, de Novo TrevIso; ,

ga Verde, Antonio, filho do Sr. Antonio 4 DE AGOSTO ._ S. Domingos, Patria,rca'A assistencia invade b Esporte Infantil Reinaldo Cardoso, de Mor-
campo, para felicitar, aos ro Grande. Este S1lnto nasceu numa foi o dique providencial c:m.�players:. que tão' denodada- O Fronteira foi abatido, DIA 8, a exma. sra. d Zu!- pequena povoação da dioce5e tra a onda avassaladora demente se bateram para vi- domingo, pelo S_ Lourenço, 11lira Greenhalg Ca�rai, es- de Osma, e a sua famiBa era vicio e da corrupção, e otoria de suas côres. pelo escore de 2 x I. posa do major João Guima- das mais distintas e ilUstres instrumento maravilhoso daVarias jogador.es são leva- cães Cabral; a exma. sra. d. do reino, Sua bôa mãe ra- conversão das almas. A mis:'"d h b Como não era de esperar, L IS' Bos nos om ros, numa ma- i ita �ara ento, esposa dicou em seU tenro coração são de Domingos foi coroada'f' -

I d g d a vitoria do, S. Lourenço, d P '1' P B d OOI estaçao sera e a ra o e o sr. ompllO . emo; a o temor e eus o principio dos mais clamorosos sucessos;simpatia. causou surpresa, nos meios
exma. sra d. Marina Bessa da ciencia dos Santos e a e não tardou a ver-�e cer-Essa manifestação termi- futebolisticos infantis, que Teixeira, esposa do sr. Heitor seu tempomandou-o estudar. cado de umaipleiade de vir­nau" na Sorveteria Mareio, assim quebrou o titulo de in- 'Teixeira; o dr. João Daví Domingos cursou com grande, tuosos sarcedotes, ardendod f· f d

. victa do Fronteira. L P daon e, 01 o erecI a aos JO- Ferreira ima,. rocura or brilho a Universidade de Pa- em vivos desejos de secun-gadores uma taça de cham- Hoje, em continuação ao da- Fazenda Estadual, de Fl0· I encia, onde gtangeou a esti- dar na '])enemerita cruzada;pague, falando nessa 'Ocasião
campeonato teremos o rianopJlis: o sr. JoséSiriaco ma de todos os homens sa- e foi assim que surgiu aos srs. Luiz Carpes de.Car- �eguinteencontro; S. CRIS. de Sousa Costa, de São Jo- bios e virtuosos que então cOrdem dos pregadores:.. Emvalho ,e Artur Teixeira. TOVAM X FLAMENGO, sé; a exma sra. d, Irene Za" ali lecionavam. Eleito para Roma encontrou-se com ou.

OS MELHORES ' pelíni Coelho; Maria do Car- arcediago da Catedral de tro conquistado.- de atmas,TOM mo, filha do sr, Patricio O Osms, deu-se á pregação da S. Francisco d. Assis e am-Do Barriga ,não temos Alves.
" l"'alavra divina, em que a bos, abençoadas suas Ordens

nomes a destacar. Saguí es- DIA 9, o sr. Caetano Nu- breve trecho se revelou mes- "por Honorio I I L ,empreen-teve simplesmente soberbo Leiam« Correio do Sul:& nes; o jovem Topazio Car- tre. Na sua ansia de salvar deram viva guerra COntra o,sFoi um ardoroso defensor e
.

almas, percorreu várias pro- (!rros e c.ontra os vicias queformou com Nildo e Filome-' -=====================::.. vincias de Espanha, colhen- ao tempo dizimavam o re-
na, dois veteranos ccracks� do maravilhosos frutos. Ten- banho de Cristo. A vida dedo pebol, um triangulo sóli- ,,11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111I1111111111111111111111111h,. do acompanhado o seu· pre· S. Domingos é de uma ope-do e eficiente.

I
lado' a França. por parte do rosidade que raia pelo in v e-

Zequínha foi o melhor MO' B I L I A S rei de Castela, o :::oração de rosimil: percorreu a I talia, amedia em campo. Agiu' co- Domingos sentiu a mais pro- Espanha: a França, fundou
mo sempre a contento geral. funda magua ao atentar nos numerosos conventos paraCid é EugehiO, os dois PARA CASA DE MORADIA E PARA estragos que a funesta here- homens e mulheres. DeL:5halfes de ala, atuaram óti- ESCRITORIO, 'PORTt\S, JANELAS E sia dos albigenses fazia nas honrou-o com o dom das pro.mamente, Foi um trio media MOVEIS FINOS, etc. provincias meredionais "'da feci�s € dos milagres' e apóscompleto e deu o que fazer � • i+- França e acudiu a salvar vida tão laboriosa e' cheiaá linha atacante lameguisa MA�CI:��1:? IA Zf)MI:� aquelas pob!'es almas. Estan- '".. .

'

ta. (,) FILEANS do em oração aos pés de passou a glOria sem fim em
Os avantes estiveram óti- Maria".,a grande mãe de·Deus Bolonha, chorado. pelo clerQ"

U1QS. Mªrq�ram � t�ntos ��. "tlUllllllllllllll.lllilllUlIlliIlIllIIIIlI1IUUllillllUlill1lllliUIIIIIlIIUmllllllllllllllllllllllllIllllI" insj:lirou-s.e o RQsariQ, que.ç pelo POVQ,

,
.

<. Da alquimia divina os misterios profundos
Prescruta e, ao livre sol, que no céu -se equilibra,
Cintilando o prazer em seus olhos jucundos,
Do homem de argila Deus fez a pr'i-meira fibra ...

A própria, imagem traça; e a luz da i rüeligen c ia,
A coragem, a fôrça, a paciencia e a

.

esperança
Iniunde na obra para o embate da existencia . , .

«Homem ! Disse o Senhor, soprando a estatua nua:

Vive' Produz! Semeia! A' minha semelhança,
Livre dominarás na terra, porque é tua !»

po um unico tento, numa

feliz rebatida' do centro-me­
dio, quando Saguí estava
déscolocado.
No segundo tempo o Bar­

riga atirou-se á luta certo
de que .Jpoderia transformar
aquele placarde e converter
numa vitória magnifica, sob
todos �s pontos de vista.
Neste per iodo é que se fez

sentir com maior intensida-

participam aos parentes e pes­
Soas de sua amizade, que sua

filha ALICE, contra/ou ca-

samento com o Snr,
João LO!Jes.

• * '..

Cine-Pálace

Após prolongados padeci-'
mentos, faleceu terça-feira
última. em Florianopolís, on­
de residia, o sr. Manuel Pe­
dro dll Silva, funcionaria fe­
deral apresentado.
Membro de tradicional fa­

mília catarinense e gozando
de grande consideração e vas­

to Circulo de relaçõe$, foi a
sua morte muito sentida.

Companhia Carvão
. Urussanga S. A.

Sêde social 111'1' URUS·SANGA.
Estado de Santa Catarina

Otirrtamente interpretado
e bem dirigido, mostra-nos
f ilme, que o P álace, exibe
hoj.t, em duas sessões, ás
6 e 8 horas, a historia da
prineezinha T a r a k a fi ova,
com Anie Verhày a maios gra­
cioSa. estrela do cinema eu-

- Ai ' a' ......

PROMISSORIA
..a. f', I MP

,

SUBSCRIÇÃO
Em formato moderno
e papel de linho, ven­
de·se no Correio do Sul

A subSCl'iÇão está aberta a partir da presente pu­
blicação em Urussanga; por favor; com os Srs .. José Ni'

. colau de Carvalho e Dr. José Caruzzo Mac DanaI e em

Cresciuma no escritorio da Montànha Carbonifera S/A
Os projétos de Estatutos e demais informações en­

contram-se á disposição dos interessados nos lugares indi­
cados á subscrição.

ALGUMAS REFERENCIAS
- O bloco carbonifero constante da concessão de

pesquisa outorgada ao incorporador abaixo, a�sinado pelo
.

Decreto 5.648 de 17 de Maio de 1940, publicado no Dia­
rio Oficial de lo. de Junho deste ano sob o nCimero 10.3 39
contem reservas de mais de dôze milhões de tqneladas de
ótimo carvão, segundo as sondagens oficiais na zona,

- O carvão dessa mina é dos melhores de toja a

bacia carbonifera do Sul do Estado, •

- O momento Qão pqde ser mais I oportuno ã sua

exploração, de vez CJue a qualida ie €: insuperavel e o Go­
v'êrno FederaL procura prestigiar a industria do rico com­

Q�stivE;! Cataríriense, ªparelhando portos, comprando na­

vios para o seu transporte, gar�ntindo�-lhe colocação e

estàbilidade de preços. . .'.
A distancia do bloco até a Estrada de Ferro permi,

te um frete barato até o embarcadouro
A extr.ação do carvão,' pela espessura de seus veio�

e pela posição e�cecional da mina, será e�tremamente ba­
rata o que �arante franca remuneração ao capital.

OBSERVAÇÕES
As ações, nominais, .como manda a lei, somente se­

rão cedidas a brasileiros.
Esta subscrição será encerrada impreterivelmente

em 30 de Setembro proximo,

NOTA IMPORTAN1E: A concessão de pesqul.
sa, feita ao incorporador desta sociedade, logo que
seja organizada a companhia, passará a fazer par­
te integrante dela, por escritura publica.

,
,

Urussangà, 2'5 de Julho de 1.940

O INCORPORADOR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Roma, 30 (T. 0.) - Por

',', ,(Go_nc"lusão da t-: página) I senta-se ao piano rodeado saperta e tira ocapacete, 10- atenção dos soldados, dura ocasião da passagem do qua-
o ,

" '"

, pelos seus companheiros, go imitado pelos soldados, apenas uns minutos. Ao der- drigessimo ano de governo

,i �r�nd;�-' �a!ão: com uma cor-I Todos saberl),�ue ele é estu- Ninguem fala, mas pelo ros- radeiro acorde, os soldados do rei e imperador Vitor
, '

tina encarnada 'a esconder dante de musica no Conser- to de alguns soldados, rôsto põem d e novo os capacetes, Emanuel I I I toda a impren­
_ ',"

um palco, j á não tem técto. vatorio de �unique, e to- crestado pelo sol de Junho e empunham as carabinas e sa italiana acentua unanime­
-

Os últimos raios do sol ilu- dos o estimam. As suas sujo da poeira. do caminho, abandonam o recinto, mar- mente em grandes, artigos
-minarn o" pano do palco, as �ãos, �a�ej adas pelo manejo corre uma lágrima de enter- chando pela noite, marchan- dedicados á sua Magestade

v:

paredes revestidas de papel era carabina e das granadas, necimento, Os acordes suaves do para a guerra, um sorri- que a época de seu reinado

florido, as vigas do telhado, acariciam as teclas do ins- da música de Mozart reboam 50 nos lábios, o olhar ilumi- coincide com a incessante

os g;:anc;les torrões, de caliça trumento. Faz-se um silen-
I solenemente entre as quatro nado pela comoção. '. evolução da Italia.

'

,

e.,. ul11 piano. cio de recolhimento e de paredes e parece ascenderem
__••_ _I OS jornais sublinham es-

.

O 'mais novo dos soldados veneração E os dedos ageis ao firmamento, onde já apa- .

,pecialmente que o monarca

estaca, supreso. E de súbí- do estudante-soldado come- recem e brilham as primeiras

REGlBOS
DE ALUGUEL DE GASA,

I
ainda no regime parlamentar

.to.. esquece todo o seu can- çam a ferir as teclas, a exe- estrelas da noite. Mozart nu-
em blocos com canhoto da I talia conseguiu colocar-

�a'ço e as aventuras do' dia, cutar uma' composição de ma casa destruída da Charn-
,

I d I' h se acima dos partidos tratan-
..

'C
"

da a ti 1 )\,(0'zart. 'pagne picotado, pape e 10 o
d d int d I I'o

om a espíngar a a ttraco o, '1 . ,(. '.. o os 10 eresses a ta Ia

o);apeçete de aço na cabe- Comovido por êste cená- O breve concerto. que des- s�perior, vende-se no
com clarividencia . verdadeí-

-

",Ç?, o jovem .guerreiro as- rio inesperado o sargento de- víou das fainas da guerra a I CORREIO DO SUL - 5$ ramen e real,
Desde o primeiro dia . de

seu governo o rei Vitor Ema­
nuel demonstrou um sentido
francamente social de modo
que suas primeiras. leis fo'
ram dedicações á classe ope­
raria e a sua proteção.
'Enquanto o sistema par­
lamentar cada vez mais caia
na Itália, o rei se convertia 'I
cada dia que passava, no �"'_;;;;;;;;;;;;;"""";;ill>llI!iIiU�U;"","-i"",,,_� '

e;f=-'=::=====================�===========:P========;:====:3= verd�deiro chefe do país.
Redação e oficinas: LAGUNA, Santa Catarina Correspondente no Rio: Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA OS jornais tampouco es-

V A N I O O E O L I V E I 'R A. quecem de acentuar a mago
4 de Agosto de 1940 ANO IX - Número .450

o S
ÃSSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ .: TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBUCA-SE AOS DOMINGOS

R U A 13 DE M A 10, 3
.

E::E
_ ..::;�-----------...,

··Vias lIA h·, II
, nc ieta e

Divulgou-se, ha dias, queil A construção dessas rodo-I de transporte. acham-se 1 nhanguera» serão as mesrnas ] ra>, o sr. Adernar de Barros

prosseguem, ativamente os' vias representa esplêndida grandemente d i m in u i das. do trecho do planalto da não dá apenas um exemplo

'trab,alhos de construção, da vitÓri,a do sr. Ademar, de Aliás, são técnícarnente

,irr,e',
«Via Anchieta», com a de- de operosidade. Pratica o

'majestosa: «Via· Anchieta>' RUfas no setor de nossa.po- preensiveis as condições clividade máxima de 6% e ato de sabedoria que é o de

"7' 'a, 110va 'estiada ligando- a lítica de. }ran�portes, e�t�o- dentro das _quais se processa

I cU,rvas" �m pla�ta, com um construir estra�as p�ecJsa-
• -."

,;.' 'I' S· ,,' d d sada, alias, a nova politica a construçao da nova rodo- rala mrmmo de 300 metros. mente onde a circulação das
Capltala -··antos,.man a a

b 'I' d
. - .

'-'T
.

d I A h I id
' .' I'

-, ,

",,:' .' '''1 I
A' rasi eira" e comurucaçoes. via.. errruna a esta, amp as c a-se cone UI o o projec- riquezas pau istas necessita

construir pe o, atua gover- ,

.ívas ab d V· A h . di" .

t .

h'
' "

'. tC.' A V'·
•

A I ieta e' um perspecuvas a rem-separa o to a ( Ia n anguera � em e as com maior urgencia.
no Ac am-se prontos vm e � la oc 11» . -.,

,

'
, -" d ,-,' E

. ,

"�l'A' .d eh 'V.
,

-'

A'
,

,

ti d' desenvol '_ escoamento da produção pau- to a sua extensao ate Jun- ntrosada racionalmente a

quilornetros -. 'e ro o Ia. Impera IVO o VI
r l' d

-.

ior l di O d
'

I' . I'
. A,

seu turno �s, trabalhos" da -. mento' geral da produção .tsta, r�a IZJa a co:y ·�3.�?r Ir'd esenvo vlt�ento t�- �;'� POd!tlca econormca, � po-

c:\!i� Anh�nguera», inicia- paulista, que, em grande deconomla eSmbenor I��pen dlo tVa'l Jéi nov�' eS,trJa ad-:-, e �Itdlc� e transpodrtes, IP ane-
d 25' d

'. . 'f" d t co' t a seu escoa
e tempo. o

,

o pvnto e I a aguara ate un 13! - Ja a e executa a pe o sr.
os a ' e· Janeiro lo o par e, en n r -". - , d 43 'IA' Ad d B l' d
f

'

d
,

.. 'd ,-.
t 1· no porto de vista tunstlco, nao menor seca e qUI ometros. emar e arros, a em, e,

oram ataca ,os numa eX.en-, ouro na ura -.

,

"f' d C' d" "
,

'

-', '

,

.

l'
.

d S to� A estrada an° t'l'ga ser-
e

-.

o slg01lcado . a ,nova es- ampara a a estrada antiga, por imporcancia, estar em
sao apreclave, processan 0- an --

d
.

b '1"" d'
-

d'
..

d
J)' . ,

a determinada fase de tra a, assim tam em o que que, a Ias, esta em con lçoes la com as eXlgcnclas o pro-
se taI? emos ser�lIços prepa- VIU

I
_' H' . ela, 'representa como contri- técnicas. 'precárias,' a n'ova gresso paulista, insere-se no

ratonas d� ·drenagem e colo- nossa evo uçao, 0Je, suas
b

. -'
.

d d.

, ulçao para a causa a e- d' amplo quad, ro da política
cação de boeiros. -. possibilidades, em· materia f' ,.'

I
. , 'f"

'.

bl'
estra a apiesel1ta 'um encur-

.
' ..

'. ., .

esa naOlOna ,Ja ,OI SU I'" -. , , t' de comuniCações que o Esta-
". t3mento de, no,ve quilômetros.• '!!l' 7711!l I!l I!lIE=VI!l�I!lr=:=:=JE\l nhado por revistas especia- " do. Novo vem realizando em

lizadas. . Dotando o sistema rodo- beneficio de todo o país.
via rio do Estado com a c:Via

A éVla Anhanguera» que .Anchieta),� <Via Anhang.le-ligará São Paulo a J unctiaí Leiam c:Correio do Suh
.'

- constitue a segunda eta-

,pa, substituindo a ligação
,existente, para realização Ali:sociação Comercial
futura de uma ·estrada de J,

'f .

cond!ções t�cnicas modernas, [, O sr. Mario Matos, secre­
a�ta, aserVlr de coletor/odo,. t�rio da Associação Comer­
vlano do, Estado, ligando ,clal da Laguna, teve a gen­
Càmpina's, Jundiaí, São Pau- tileza de, em nome desta,

. lo e Santos. As caracteris- convidar-nos, em ofiCio de

licas té�nicas da <Via A- 1°. de agosto, .par� o, �lmo-
ço que se reahzara hOle ao

meio'dia, no Grande Hotel,
em homenagem ao sr. Anto­
nio Batista da Silva, capita­
lista, residente nesta cidade,

Gratos pela atenção,

Instituto de DIAGNOSTICO -ÇLINICO 4�
� ..' l

.•
- -

.

, • •

D,r., Djalma' lldeIlmall1l
formado peIa Universidàde de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinicll Médica em geraI; pedi�tria: - -doen­
ças do sistema nervoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni­
versidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de Raio X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen­
ças internas; Coràção, �pulmõ€s! Vis!cula bili�rj. eatomago,
etc., Radiografias osseas € radiografias dentarias.

Eletrourdiografia clinica

(Diagnostico preciso das. moles tias t:atdiaGas' tloi'meltl
de traçados detl'ic0s).

'

MetábolislHo basal

(Determinação dos disturbios das ghindulas de se­

creção interna).

SONDAGEM DUODENAL

(Exame quimico microscopico do suco d�odenal e da '

bilis).

Gabinete de fisiot�rapia

Ondas curtas, raios ultra violet�s, raios infra ver-

melhos e eletricidade 'medica.
' ,

Laboratorio de microscopia e analises clinicas

. Exames de sangue pará diagnostico da sifilis, .diagnos­
tico do impaludismo, dosagem' da urea no sangue, etc.

Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos­
tico precoce da gravidez), Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para ·elucidação de diagnostico.

Rua Fernando Machado, 6 - TELEFONE, 1.195
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'Redação e �ficinas:
Rua Felipe Schrnidt, 38'

Fone, 1581 - C. Postal. 20

FLORIANOPOLIS
Santa Catarina

.

Ano 50$ - Semestre 30$
- ,

E' O diario mais bem
feito e de maior cir­
culação no Estado.

ADV GADO

-

Dia do soldado
No proximo dia 25, con·

sagrado ad solciado brasileiro,
o rira de Guerra 137, em

homénagem á data, fará,· pe�
la manhã, parada e várias
proVas esportiVas em frente
{i slia c;as€rnai á Praça Fio·
rlano Peixoto, exibindo á tar­
de. no estadia do Lamego,
novas demonstrações de es­

porte.

----------------��----------------�------

Foram severamente punid,os 266 ins·
petores de ensino secundario

RIO, - (A. N) - O di- seg_uinte critério para impo­
retor do Departamento Na- sição da; penalidades: Por
cionaI de Educação, tendo falta de realizpção nas visi­
em vista a representação. tas regulamentares e falta
que lhe foi feita pela Dlvi- de I emessa do relatório

I
são de Er:sino Secunda rio; mensal:'
impôs penalidades, com per- A remessa, de 12 termos
da de vencimentos, a 266 de visitas regulamentares,
inspetores de Ensino Secun- será considerada como: «'ins�
dario, havendo adotado oi <pf;tores >, por ser a única

,

formà de controle de fre­
quencia daquele funcionaria J

e cada termo será tido como

prova de dois dias de fre­
quencia, descontando-se con­

sequentemente 1/5 dos ven­

cimentos por termo de vi­

si�as não enviádos e 3/5 pela
falta cJe r.emessa do relató'
rio no pra�o J,eg41amentap.

Lavando�se com o sabão

IRGE s EC.IALIDAD "

de WETZEL & elA. JOINVILE (Marca Registrada)

poupa ...se tempo, dinheiro e aborrecimentos.

E I IIInu
I nifica atitude do rei quan- minaram sempre vitoriosas:
do o sr. Musso!ini chegou a dos boxers na China, con­

ao poder. Contrariamente tra a Turquia na Lybia, a
aos conselhos que lhe forart, Grande Guerra, a \ conquista
dados oelos mi�istros. parla-I

da .Abissinia. a da Espanha,
mentares, o rei repeliu a lu- assim como a atual guerra
ta contra o fascismo, cha- pela liberdade do Mediterra­
mando o jovem movimento neo.

patriótico e o seu <Duce» O povo italiano sente-se
á direção do estado.
A imprensa italiana trata profundamente agradecido

igualmente de todas as por esses 40 anos de governo
guerras do reinado de Vitor feliz do rei Vitor Emanuel
Emanuel III, ,as quais ter- I III.

�)oouo;JW�W���
���

DR.. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças internas
Ondas curtas :- Elefrocoagulação

�un�uita§
Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas

« Consultório, das 15 ás 17 �

L�&��UNA ==

A História do Nascituro
E' muito interessante ve-I acompanhar esse movimen­

ríficar-se que nestes ultimas to das idéias do mundo.
anos se desenvolveu um Suas traduções representam
acentuado gôsto pela litera- um serviço á cultura cienti­
tura médica de vulgarização fica nacional.

'

Depois do grande e sur- E' o que se verifica, mais
preendente êxito do livro de uma vez com a que acaba
Axel Munthe - uma especíe de ser lançada sob o titulo

deauto-bíografia -lançaram- de «Biografia "do Embrião s.

se os médicos a contar casós Trata-se de um livro que
e coisas., causou sensação nos Estados
<Cidadela», «Doutor aqui Unidos, tendo merecido um

está o seu chapéu », <Folha premio de 1.000 dólares, por
do ficharia de um clinico », ser considerado o melhor
e tantos e, tantos outros - trabalho de vulgarização da.
foram grandes êxitos de li- embriologia humana. Escre­
vraria. veu�o a Ora. Margaret Shea
Qual a razão desses êxi .. Gilbert, em linguagem tão

tos?
' .

facH, tão clara, tão acessi�

Evidentemente, a parte vel, que ningem deixará de
de explicação de casos clini- compreender todo esse com�

cos, expo�tos com simplici-, plicado fenomeno do desen­
dade e dentro de um racio- volvimento do embrião hu-,
cinio acessivel ao publico mano.'

leigo, Foi proposito da autora

Nessa sêri� e cultivando reduzir a historia do desen·
o mesmo filão. não' tarda- volvimento humano a uma

ram os livros abordando pro- espf'cie de narrativa escoi­

blemas sexuais, problemas mada de termos têcnicos.
da reprodução, origem e evo- Narra' os fenomenos por or�

lução dos sêres vivos. Já aí dem cronologica - desde a'

não se trata mais de simples c genese» até o c exodo », e

literatura,
'

lhe acrescenta um capitulo
Ha um pouco mais de para as malformações e ano�

ciencia. E o publico leigo malias.

continua a ler tudo isso com Muita gente lucrará nes-

avidez. sa leitura, que si não é pro�

Basta ver a série de vul- priamente um romance, equi�
garização cientifica -que os

vale a uma narrativa histo�
ríca e impessoal e indeter­americanos e os ingleses têm

lançado para formar-se uma
minada de como se gera,

idéia da natureza do gosto
evolue e cresce o ser huma·

que se vai apurando na lei- no antes mesmo que adquira
tura. Muito breve um me-

uma individualidade para a

dico que descure de acom-
vida social.

panhar os progressos da 'cien- Uma leitura util, instru-
.

'1 h" Ih tiva e agradavel.
I Cla, passara pe a Umi ação

I
de aprender de leigós

,COisasmodernas, que ele ignora. -"t- 'iI p�G-RAt I=-I/X
'

José Olímpio, com um es- .I/�.rl�l. te $11l,."
pirita audacioso louvavel, es­
tá fornecendo ao publico
brasileiro oportunidade de I

�.

ExeCuto.. lraba/Aof co­
merciai./' !?C(ra rócio o

'

.I'u/ do j;J.f'J-ó: do.
,
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GRANDE HOTEL
PROPRIETARIO J () ii () 1\ li h n

Rua'Gustavo Richard, 24

Inteiramente rlovo, dispõe de bôas acomodações
para os srs. viajantes e exmas. familias

Com agua corrente e luz em todos os quartos

.. Tratamento de 1,. ordem

LAGUNA Santa Catax:ina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




